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Quando, em 1939, Carmen Miranda desembarcou 
no porto de Nova York, era desconhecida do pú-
blico americano. Em um mês, com sua graça, voz 

e personalidade, conquistou enorme popularidade, após 
se apresentar na Broadway com sua baiana estilizada. 
Carmen já era a mulher mais famosa do Brasil, onde fez 
carreira no rádio, no disco e no cinema. Ainda que nasci-
da em Portugal, era, sem dúvida o maior ícone da brasili-
dade. Brasileira era percebida, brasileira se sentia. 

Maria do Carmo Miranda da Cunha veio para o Brasil 
com 18 meses. Seu pai era barbeiro e a família, de seis fi -
lhos, vivia modestamente. Estudou num colégio de freiras 
no bairro da Lapa, depois foi trabalhar como balconista 
numa loja de roupas femininas e gravatas.

O sucesso veio primeiro como cantora: a marchinha 
Pra Você Gostar de Mim quebrou o recorde brasileiro de 
vendas. Entre 1929 e 1935, a Pequena Notável gravou 
281 músicas, incluindo Tico-tico no Fubá, O Que é Que a 
Baiana Tem? e South American Way. Não por acaso, foi 
eleita também na Categoria Música.

Em 1932, estreou num documentário sobre o Carnaval. 
No ano seguinte, atuou em Voz do Carnaval, da Cinédia, 
dirigido por Ademar Gonzaga e Humberto Mauro. Segui-
ram-se Alô, Alô Brasil (1935) e Alô, Alô Carnaval (1936). 
Em Cantores do Rádio, fez dupla com sua irmã Aurora, 
ambas de fraque e cartola numa cena clássica. Fez da 
baiana o traje típico da brasileira, em 1938, quando can-
tou no fi lme Banana da Terra, forjando uma identidade 
exótica do nosso país. Contratada pela 20th Century Fox, 

Este texto faz parte das biografi as dos 100 Brasi-
leiros considerados heróis nacionais, publicadas 
pela Secretaria de Comunicação do Governo e 
Gestão Estratégica, da Presidência da República.

seguiu para Hollywood, onde chegou a ser a segunda es-
trela mais bem paga, sempre explorando uma envolvente 
mistura de graça e ingênua malícia. Ao todo, atuou em 
14 fi lmes americanos, usando o arranjo na cabeça, o top, 
os balangandãs, a saia rodada e a sandália com salto 
plataforma, para compensar seu 1,53 m de altura. Seus 
fi lmes mais importantes foram Uma Noite no Rio (1931), 
Aconteceu em Havana (1941), Minha Secretária Brasileira 
(1942), Alegria Rapazes (1944) e em 1947, com Groucho 
Marx, Copacabana. Em 1954, as pressões da indústria do 
entretenimento causaram-lhe uma crise nervosa e a Pe-
quena Notável veio ao Brasil para descansar. 

Em Bervely Hills, em agosto de 1955, teve um colapso 
cardíaco e morreu, depois de passar mal em um programa 
de televisão. Seu corpo foi enterrado no Rio de Janeiro, 
onde uma multidão de um milhão de pessoas seguiu o 
cortejo. Artista múltipla, Carmen continua sempre lem-
brada e homenageada em shows, peças teatrais, discos 
e documentários sobre sua vida e sua arte.

Carmen Miranda (1909 - 1955)

100 Brasileiros
Divulgação



De todas as virtudes, a que devemos praticar à exaustão é a previ-
dência. Ser previdente é planejar o futuro e saber enfrentar as surpresas 
pelo caminho. É avaliar com prudência o que deve ser feito e focar bem 
nos objetivos os quais se quer alcançar.    

Ser previdente é ser precavido. É perceber quais são as melhores 
perspectivas e investir recursos e ideais com ousadia e responsabilidade. 
É ainda reconhecer que mesmo com todas as vitórias obtidas no dia-a-dia, 
é preciso estar sempre alerta para superar os desafi os do porvir.

É nessa linha de atuação, previdente e sensata, que a atual gestão 
tem trabalhado e obtido os melhores resultados da história da FUNCEF 
nesses 30 anos de existência que serão celebrados durante todo o se-
gundo semestre de 2007. É claro que há problemas a ser resolvidos, mas 
ganhamos força para resolvê-los toda vez que podemos compartilhar 
boas notícias aos nossos associados. 

Uma delas é o aumento real de 7,68% no benefício saldado, dispo-
nibilizado em razão dos excelentes resultados conquistados em 2006, 
ano que alcançamos R$ 25,9 bilhões de patrimônio (hoje já chega a 
mais de R$ 27 bilhões). Promover esse acréscimo de proventos faz parte 
da política de gestão focada no associado e na qual uma das premissas 
é a ampliação dos benefícios dos assistidos.

Outra informação importante para encerrarmos esse primeiro se-
mestre de 2007 é que a FUNCEF, mais uma vez, ultrapassou a meta 
atuarial no quadrimestre de janeiro a abril deste ano. A meta atuarial 
(INPC + 6% a. a.) de 3,61% foi superada com folga por uma rentabi-
lidade de 6,39%. O patrimônio cresceu de R$ 25,9 bilhões, em 2006, 
para R$ 27,1 bilhões.

Como se vê, há muito para comemorar e muito para trabalhar pelo 
equilíbrio da Fundação. O fundamental, nesse momento, é registrar que 
com esse espírito determinado e atento é que festejamos esses 30 anos, 
maduros e fortes para aperfeiçoar serviços, transformar paradigmas 
e construir um futuro melhor. 

Boa leitura!

Previdência é prudência

Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF
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sumário

A FUNCEF quer saber: 

Como você prefere receber 
nossas comunicações?

 Pelo e-mail da Caixa
 Pelo e-mail pessoal
 Por meio impresso

 
Envie sua resposta para: 
comunicação@funcef.com.br 
até 07/09/07 e confi ra o 
resultado no site
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1) Sugerimos que a Revista FUNCEF pas-
se a dedicar uma página exclusiva para 
noticiar assuntos relativos aos casos pen-
dentes dos aposentados e  pensionistas, 
divulgando as medidas que estão sendo 
adotadas, objetivando solucionar os gran-
des problemas que nos afl igem.

Myrinha Vasconcellos, 
Vitória-ES

R: Prezada Myrinha, acolhemos a sua 
sugestão e já estamos providenciando a 
divulgação desses temas nas próximas 
edições da Revista, pois entendemos que 
nossa missão é informar nossos associa-
dos, ativos e assistidos, sobre assuntos 
de seus interesses.

2) Não me associei à FUNCEF ainda, mas 
gostaria de participar do concurso [Poe-
sia, Conto e Fotografi a, que está no site 

www.funcef.com.br]. Quero saber se é 
possível me associar e (em tempo) partici-
par do concurso!

César Richard Pintos, 
Cachoeirinha-RS

R: O senhor César Pintos recebeu as ori-
entações necessárias para se associar à 
FUNCEF e participar do concurso. Para as-
sociar-se é muito rápido e fácil, basta aces-
sar o site www.funcef.com.br e clicar na 
seção “Associe-se à FUNCEF”. Desde já a 
Fundação dá as boas vindas ao associado!

3)  É com grande satisfação que agrade-
ço pela oportunidade de ter participado 
da corrida Family Run – 6 km ontem no 
Aterro do Flamengo como membro da 
Equipe FUNCEF.

Luiz Cláudio Diogo Reis, 
Rio de Janeiro-RJca
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das sobre o processo. Assim, o documento foi  
aprovado pelos Órgãos de controle e encami-
nhado à Secretaria de Previdência Complemen-
tar para validação fi nal.

Após a fi nalização dessa etapa a Fundação 
poderá colocar em prática, efetivamente, as 
novas regras do estatuto como, por exemplo, a 
paridade na gestão da Diretoria Executiva, uma 
vitória para todos os associados.

Em 2002, ocorreram mudanças no Esta-
tuto que trouxeram a paridade nos conselhos 
Deliberativo e Fiscal.

Agora o documento será apreciado pela Secretaria de Previdência Complementar

A  Diretoria Executiva da FUNCEF apro-
vou, em 26 de junho, a proposta apre-
sentada pelo Grupo de Trabalho que 

tratou da evolução dos benefícios dos asso-
ciados que saldaram o REG/Replan. A decisão 
está sendo analisada pelo Conselho Deliberati-
vo da Fundação e, em caso de aprovação, será 
encaminhado aos órgãos competentes (Caixa, 
DEST e SPC) para aprovação.

O plano de benefício analisado pelo GT foi o 
REG/Replan, modalidade saldada, e o indicador 
de referência para medida de evolução dos bene-
fícios foi o INPC. Serviu de base para as discus-
sões do Grupo o trabalho apresentado pelo Co-
mitê Nacional para Recuperação de Proventos e 

Evolução dos benefícios 
saldados no REG/Replan
Proposta feita pelo Grupo de Trabalho é aprovada pela Diretoria

Novo Estatuto da FUNCEF: 
aprovado no Ministério da Fazenda

Pensões, encaminhado ao presidente da FUNCEF, 
em novembro de 2006. Também foram objetos 
de debate os reajustes do INSS no período de 
1995 a 2001 e a criação pela Caixa de parcelas 
que não têm incidência de contribuição para a 
Fundação, como a Complemento Temporário 
Variável de Ajuste ao Piso de Mercado (CTVA).

O GT foi formado em fevereiro para estudar 
a evolução do poder aquisitivo dos benefícios 
pagos pela Fundação e propor alternativas para 
a recomposição de eventuais defasagens. O Gru-
po foi composto por Eugênio Fábio de Resende, 
Augusto Morel e Luciano Fazio, representando a 
FUNCEF, Olívio Gomes, Ruy Goyano, da FENACEF 
e José Gabrielense, que representou a UNEI.

No fi nal de junho e início julho de 2007 
as discussões para aprovação do Es-
tatuto da FUNCEF se intensifi caram 

com avanços. O Conselho de Administração 
da Caixa, que tem representantes do Ministé-
rio da Fazenda, se reuniu para defi nir os acer-
tos fi nais na redação. 

Posteriormente a esse encontro na Caixa 
ocorreram outras reuniões entre a FUNCEF, a 
Patrocinadora e seus Órgãos Controladores 
(Ministério da Fazenda e DEST) com objetivo 
de eliminar defi nitivamente quaisquer dúvi-
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COMO ADERIR?
1. Preencha a Proposta de Adesão – enviada à sua residência ou disponível no site, na seção Proposta de Adesão – e encaminhe, devidamente 
assinada, à FUNCEF/GEPRE no endereço SCN, quadra 2, bloco A, 12º andar, edifício Corporate Financial Center. CEP: 70.712-900. 
2. Leia atentamente o regulamento do Novo Plano para conhecer bem seu plano de benefícios. 
3. Consulte também o Estatuto da FUNCEF, para entender como é regida a Fundação. 
4. Para mais informações, Central de Atendimento 0800 979 1900.  

Continua aberto o prazo de cadastramen-
to dos assistidos do antigo Fundo PMPP 
à FUNCEF. Depois dessa etapa, será 

encaminhado ao assistido o kit contendo Pro-
posta de Adesão ao Novo Plano, regulamen-
to do Novo Plano, folder explicativo, Estatuto 
da FUNCEF e Termo de Opção pelo convênio 
FUNCEF/Caixa/INSS.

Atualmente, cerca de 1.100 aposentados e 
pensionistas na condição de ex-PMPP já se ins-
creveram no Novo Plano e já estão recebendo 
o benefício mínimo, podendo, eventualmente, 
ainda haver assistidos para aderir.

Prazo de cadastramento 
PMPP segue aberto
Depois que é  efetivado o cadastramento, a FUNCEF entrega o kit de 
adesão ao Novo Plano ao assistido

LUTA E VITÓRIA
O ingresso dos aposentados e pensionistas 

do extinto Fundo à FUNCEF foi uma conquista na 
qual todos que lutaram para torná-la realidade 
– a atual gestão da FUNCEF, a Caixa, as entida-
des representativas, o Palácio do Planalto e os 
próprios assistidos – podem se orgulhar.

A Diretoria e o Conselho Deliberativo da 
FUNCEF já aprovaram a alteração no Novo Pla-
no, permitindo assim a inclusão desses aposen-
tados e pensionistas. Essa mudança no plano 
aguarda a aprovação do Ministério da Fazenda 
e DEST, para ser encaminhada à SPC/MPS.
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• Nº de associados 
ativos – 58.908

• Nº de associados 
aposentados – 20.617

• Nº de associados 
pensionistas – 5.324

• Nº de associados 
facultativos – 2.315

• Nº de dependentes 
– 182.619

• Total – 269.783

(Mês de referência:
Jun. de 2007)

•  Nº de contratos 
– 13.976 

Valor em R$ concedido 
– R$ 354,4  mi

(No acumulado de 
Jan. a Jun. de 2007)
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• Valor em R$ concedido 
– R$ 9,3 mi
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aposentadorias e 
pensões pagas – 
R$ 271,5 mi

(No acumulado de 
Jan. a Jun. de 2007)
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em junho de 2007 – 2.447 

No acumulado de Jan. a Jun. de 2007

• Nº de contratos que quitaram 
antecipadamente – 270

• Desconto concedido – R$ 8,2 mi

• Valor em R$ que a FUNCEF 
recebeu com a quitação antecipada 
– R$ 11,9 miFI
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Para mais informações, procure a Central de Atendimento no telefone 
0800 979 1900 ou pelo e-mail corel@funcef.com.br.
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Esta seção é dedicada às principais dúvidas de 
associados que chegam à FUNCEF por meio da 
Central de Atendimento. 

Como e onde o participante deve solicitar 
simulação de aposentadoria e contagem 
de tempo?

O participante deverá enviar um reque-
rimento à Coordenação de Relacionamento 
(COREL) em meio eletrônico, através do e-mail 
corel@funcef.com.br, ou impresso, ao ende-
reço SCN QD.2 BL.A Ed. Corporate Financial 
Center – 12º Andar CEP 70.712-900 Brasília 
– DF. A COREL encaminhará o requerimento à 
área responsável.

Qual a diferença de se optar pelo IR Total 
ou IR Separado na hora do pedido de be-
nefício FUNCEF?

Se o participante optar pelo IR Total, o 
Imposto de Renda Retido na Fonte será calcu-
lado em função da soma dos rendimentos da 
FUNCEF e do INSS. Caso o associado escolha 
o IR Parcial (separado), o cálculo será reali-
zado sobre cada um dos benefícios (FUNCEF 
e INSS) em separado.

Qual a diferença entre dependente e 
benefi ciário?

Dependente é a pessoa indicada pelo par-
ticipante ou assistido para receber o benefício 

em caso de falecimento do mesmo. Benefi ciá-
rio é o dependente que já recebe o benefício.

Como fi cará a situação dos participan-
tes que cancelaram suas contribuições 
no REB e se inscreveram no Novo Plano. 
Quando poderão retirar o empréstimo?

As concessões dependem da disponibilida-
de de recurso do plano ao qual o participante 
esteja vinculado, limitando-se a R$ 40 mil ou 
30% do saldo total de conta do participante 
ativo, o que for menor. Considerando o mon-
tante acumulado no Novo Plano até agora, 
as concessões devem se iniciar em agosto. 

O associado pergunta 
e a FUNCEF responde

A FUNCEF possui 
um canal direto com 
o participante: a 

Central de 
Atendimento

8  revista FUNCEF 

ATENDIMENTO
No acumulado 

de Janeiro a 
Junho de 2007

Nº de palestras
82

Nº de participantes 
3.020

Em 16 cidades

Visitas ao site – 331.449 acessos 

Demonstrativos de provento 
(aposentados e pensionistas) – 70.512 

Extratos de Conta Individual REB, Replan 
e Novo Plano – 10.218

Informes de Rendimentos de Empréstimos 
(Crédito ao Participante e Antecipação do 13º 
Salário) – 13.212
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ALigações recebidas pela 
Central de Atendimento 
236.695

E-mails recebidos e respondidos 
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garantem a seus participantes e assisti-
dos, que precisam assim ver claramen-
te se há equilíbrio, superávit ou défi cit. 
A segregação patrimonial ajuda nessa 
visualização. 

Há ainda o Novo Plano que nasceu em 
setembro de 2006 com as contribuições de 
seus novos participantes. O plano não só 
não recebeu uma dotação inicial, como ini-
ciou sua vida com compromissos: garantir 
aos participantes benefícios em caso de in-
validez e falecimento. Por isso, o Novo Plano 
ainda apresenta um déficit, pois os com-
promissos excedem o valor acumulado para 
custeá-los. Essa situação será superada em 
poucos meses.

O quadro abaixo 
resume as principais 
informações dos 
planos em abril.

Segregação patrimonial ajuda o associado a acompanhar a administração dos recursos

O patrimônio dos planos de benefícios da FUNCEF 

Durante os últimos anos, devido a limi-
nares judiciais e medidas administrati-
vas, a transferência de recursos entre 

planos tinha fi cado suspensa. Os assistidos 
que tinham migrado para o REB eram tratados 
pelas regras desse plano, mas os recursos para 
o pagamento tinham permanecido no REG/
Replan. A partir de setembro de 2006, com a 
transferência de recursos, foi concluída a mi-
gração para o REB, iniciada em 2002. 

No mesmo período, houve a segregação 
patrimonial entre os recursos das modalidades 
saldada e não saldada do REG/Replan, prevista 
pelo art. 107 do regulamento. Essa separação 
ajuda os associados a acompanhar a adminis-
tração dos recursos de cada plano. O REG/Re-

plan prevê tratamentos diferentes para 
quem optou ou não pelo saldamento. 

Cada uma das modalida-
des custeará os benefícios que 

Plano REG/Replan Plano REG/Replan REB Novo Plano 

Modalidade não Saldada Modalidade Saldada

Ativo Total 7.774.932.101,01 17.949.978.293,53 1.258.803.347,56 202.071.876,94

Provisões Matemáticas e Fundos 7.060.467.385,13 17.080.173.775,94 1.145.620.925,07 181.974.841,89

Exigível Operacional e Contingencial 357.566.000,45 623.309.849,36 36.990.146,80 24.289.555,29

Superávit / (Défi cit) -Acumulado 356.898.715,43 246.494.668,23 76.192.275,69 -4.192.520,24

Segregação patrimonial ajuda o associado a acompanhar a administração dos recursos

plan prevê tratamentos diferentes para 
quem optou ou não pelo saldamento. 

O quadro abaixo 
resume as principais 
informações dos 
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Outra importante contribuição do COMIN 
foi a ampla discussão que subsidiou o proces-
so decisório da FUNCEF em investimentos em 
Fundos de Participação (Private Equity e Ven-
ture Capital). Com o contexto favorável do ce-
nário macroeconômico conjugado com a queda 
gradual nas taxas de juros, há uma tendência 
natural de migração de parcela dos ativos dos 
Fundos de Pensão para Renda Variável, em 
busca de investimentos que proporcionem 
retornos superiores à meta atuarial. 

Esse indicativo reforçou a necessidade de 
diversifi cação dos investimentos da Fundação, 
tanto pela ótica da mitigação de riscos quanto 
pela busca da rentabilidade. E também pos-
sibilitará a participação da FUNCEF em boas 
oportunidades de investimento no mercado 
produtivo do país.

A partir da vigência do novo Estatuto, o 
COMIN será composto paritariamente por 
representantes indicados pela Caixa e tam-
bém pelos associados. É uma conquista his-
tórica e muito importante, já que aproxima 
ainda mais os participantes dos processos 
decisórios da Fundação. 

Desde o fi nal de 2004, por iniciativa da 
atual Diretoria da Fundação, o Comitê 
de Investimentos (COMIN) retomou 

suas atividades. O órgão assessora a Diretoria 
Executiva, auxiliando-a em atividades relativas 
à gestão econômica e fi nanceira dos recursos 
garantidores das reservas técnicas. 

Além das mudanças na forma de atuação do 
Comitê, foram feitas alterações na composição 
contemplando a representação de todas as direto-
rias da FUNCEF: o coordenador do Comitê Umber-
to Conti, da Presidência, Alexander da Costa (Fi-
nanças), Christiano Lopes (Imobiliária), Rodrigo de 
Araújo (Controladoria), Roberto Garcia (Benefícios 
e Administração) e Valmir Gôngora (Executiva).

Em 2007, o COMIN teve sete reuniões com 
debates que contribuíram para subsidiar as dis-
cussões e a tomada de decisão da Diretoria Exe-
cutiva. A diversidade dos temas tratados e o ama-
durecimento das discussões permitiram, também, 
uma interação entre as diretorias, por meio de 
seus representantes no comitê, disseminando as 
melhores práticas de cada área. Foram apresen-
tadas 14 propostas para discussão, totalizando 
investimentos em torno de R$ 357 milhões. 

Total investido em 
Renda Fixa 
16,897 bi          

Porcentagem em relação 
a Carteira Global 
63,88%   

Rentabilidade 
7,46%

Parâmetro 
5,03% – SELIC

Total investido em Imóveis 
1,673 bi

Porcentagem em relação 
a Carteira Global 
6,33%

Rentabilidade 
2,67%

Parâmetro 
3,61% – INPC + 6%aa.
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com Participantes 
872 mi

Porcentagem em relação 
a Carteira Global 
3,30%

Rentabilidade 
3,89%

Parâmetro 
3,61% – INPC + 6%aa. O
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Renda Variável 6,924 bi

Porcentagem em relação 
a Carteira Global 
26,18%

Rentabilidade 
4,97%

Parâmetro 
10,70% – IBOVESPA 
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Grupo promove debates que contribuem para subsidiar a tomada de decisão da 
Diretoria Executiva

Comitê de Investimentos da FUNCEF

Total investido em Operações 
com Participantes 
84 mi 

Porcentagem em relação 
a Carteira Global 
0,32%

Rentabilidade 
2,54%

Parâmetro 
3,61% – INPC + 6%aa.
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de Revisão de Benefícios do REG/Replan sal-
dado e atende à exigência de repartição do 
resultado estabelecido no Plano. 

O percentual de 3,54% foi pago em junho 
de 2007 e somado ao reajuste de 4% já acres-
cido ao benefício saldado no fi nal do processo 
de adesão ao Saldamento e Novo Plano. 

O objetivo é trabalhar para que a FUNCEF 
continue acumulando superávits e possa repas-
sar aumento a seus participantes e assistidos.

A FUNCEF alcançou, mais uma vez, rentabilidade recorde em 2006 e repassou 
mais 3,54% ao benefício dos participantes e assistidos do REG/Replan saldado 

Associados recebem 

O fechamento do Balanço 2006 trou-
xe boas notícias aos associados da 
FUNCEF que fazem parte do REG/Re-

plan saldado. Em razão dos excelentes resulta-
dos obtidos, a Fundação repassou aos associa-
dos que optaram pelo Saldamento um aumento 
real adicional de 3,54% nos benefícios, retroa-
tivos ao mês de janeiro de 2007. 

O valor é o resultado do rateio dos R$ 547,7 
milhões de rentabilidade creditados no Fundo 

capa

de
aumento  
          real
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Arnaud Callafange Castello 
Branco e Sônia Vasconcelos 
Souza, associados AEA/DF 
e assistidos FUNCEF

Arquivo FUN
CEF
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Rentabilidade 
acima da 
meta atuarial

O  Balanço Anual aprovado mostrou que 
os números apurados fi caram bem aci-
ma daqueles estimados e divulgados 

no início deste ano. O patrimônio apurado foi 
de R$ 25,9 bilhões, quando o valor projetado 
anteriormente era de R$ 24,9 bilhões. A ren-
tabilidade anual foi de 23,34% e o superávit 
do exercício foi de R$ 119 milhões. O superávit 
acumulado é de R$ 453 milhões. 

Os Investimentos em Renda Variável, 
títulos de empresa ou quotas cujos preços 
do dia variam para mais ou para menos em 
relação aos preços de aquisição, tais como 
Ações de Companhias Abertas, Quotas de 
Fundo de Investimentos de Renda Variável 
e de Clube de Investimento, cresceram de 
20,86% para 25,06%.

A Renda Fixa, títulos cujo rendimento já é 
conhecido no ato da aplicação, podendo ser 
prefi xados para todo o prazo ou a cada perí-
odo, aparece ainda, no Balanço 2006, como 
a principal carteira de investimentos, com 
64,46% do total.

Na área imobiliária houve requalifi cação da 
carteira com a obtenção de bons resultados, ou 
seja, uma rentabilidade de 16,42% em 2006. 
Ocorreu a diminuição da participação sobre o 
total de investimentos, de 7,8% para 6,75%. 
Os resultados dos shopping centers nos quais 
a FUNCEF tem participação e a realização de 
investimentos para a expansão ou revitalização 
de boa parte deles aumentaram.

FUNCEF em números/Balanço 2006

R$ 25,9 bilhões em patrimônio

R$ 119 milhões de superávit

23,34% de rentabilidade 

64,46% de investimento em Renda Fixa

25,06%, de investimentos em Renda Variável

16,42% de rentabilidade na área imobiliária 

11,92% de rentabilidade em empréstimos

Reajustes para associados do REG/Replan saldado:
 7,68% de aumento

Balanço mostra superação nos números
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O apoio à prática desportiva também teve 
início a partir da corrida Volta ao Lago e pos-
teriormente aos empregados que participa-
ram da maratona do Rio de Janeiro. A imagem 
da Fundação também precisa ser trabalhada 
e nesse primeiro momento a FUNCEF apoiará 
associados da ativa e assistidos que partici-
pam das mais diversas modalidades de corri-
da em sua prática desportiva. A ação valoriza 
o conceito de incentivo à qualidade de vida 
que faz parte da missão da Fundação, que já 
apoiou a participação na corrida Volta ao Lago 
em Brasília e da Maratona do Rio de Janeiro e 
está abrindo oportunidade para novos apoios 
aos empregados. 

Em comemoração ao aniversário da FUNCEF, 
que recebeu um selo especial pelos seus 30 
anos, foi lançado o concurso cultural para pre-
miar trabalhos de conto, poemas e fotografi as 
dos associados. O tema escolhido foi “O Tempo”. 
O concurso está sendo realizado com o apoio da 
FENAE que lança diversos concursos por ano.

“Ainda há muito por ser feito. Continuare-
mos na busca de uma comunicação mais clara, 
objetiva e efi caz em parceria com as represen-
tações dos empregados. Nosso próximo passo 
é a realização de ações para a conquista de 
novos associados”, afi rma a coordenadora.

Os associados pediram e as mudanças 
na comunicação da FUNCEF já come-
çaram a acontecer. Uma das altera-

ções mais pedidas era a reformulação do site, 
que precisava de uma “nova cara” e mais aces-
sibilidade. Com layout mais moderno e maior 
agilidade, o novo portal entrou no ar em 11 de 
junho e estão em estudo alterações que trarão 
novas funcionalidades e interatividade ao site, 
disponível a todos os empregados da Caixa 
pelo endereço www.funcef.com.br.

O site tem ainda mais novidades: a TV 
FUNCEF está no ar e traz assuntos de interes-
se para que os associados da FUNCEF possam 
acompanhar assuntos da Fundação. “Nosso com-
promisso é mostrar o que há de mais importante 
para o associado e nesse contexto a TV FUNCEF 
é uma ferramenta mais dinâmica e atrativa”. 
Afi rma a coordenadora da área, Valéria Fazzura, 
que conta com mais de 10 anos de experiência 
no marketing da Caixa e assumiu a comunicação 
da FUNCEF em 20 de maio deste ano.

A Comunicação trabalhou na elaboração do 
projeto gráfi co da Revista FUNCEF, com o objetivo 
de mostrar uma linguagem mais acessível tanto 
visualmente como nos textos, sem esquecer a 
preocupação com o meio ambiente: todos os im-
pressos são produzidos em papel ecológico.

Mudanças visam dinamizar a área com foco no associado

Reestruturação da 
comunicação da FUNCEF
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A importância  
da boa gerência 
dos benefícios 
previdenciários
Área cuida não só da relação dos associados 
com a FUNCEF, mas também com o INSS

Como o próprio nome já diz, a Gerência 
de Benefícios Previdenciários (Gepre) 
é a área da Fundação responsável 

pela concessão dos benefícios aos associa-
dos, tanto os previstos nos regulamentos dos 
planos como os do INSS, parceria fi rmada em 
convênio com a instituição. Ao invés de entrar 
na fi la do INSS, o associado pode procurar o 
Posto Prisma em uma das Representações 
Regionais da FUNCEF e dar entrada, obter in-
formações e documentos sobre o processo de 
sua aposentadoria ou pensão.

A equipe da Gepre possui 21 pessoas, divi-
didas em dois grupos: um voltado para os bene-
fícios da FUNCEF e outro para a gestão do con-
vênio com o Instituto, que inclui a antecipação 
do benefício do INSS. “Todo dia 20 a FUNCEF 
credita para os seus aposentados e pensionistas 
o valor do benefício do INSS. Esse dinheiro só 
será reembolsado à Fundação no quinto dia útil 
do mês seguinte”, diz Gilson da Costa Santana. 

Segundo Gilson, o Novo Plano e Salda-
mento trouxe para a Gerência uma maior 
organização do trabalho. “Depois dele, você 
deixa de ter situações transitórias. Hoje as 
regras são mais claras, isso facilita na apli-
cação daquela regra e no diálogo com o parti-
cipante, porque você não vai ter dúvida e não 
vai abrir margens para interpretações”.

A nova meta é proporcionar uma maior inde-
pendência do associado que está para se apo-
sentar, por meio de auto-serviços, simulações 
on-line, entre outros. “O ideal é que o partici-
pante só consulte os técnicos da área por uma 
questão muito específi ca e não por questões ge-
néricas que possam já estar no regulamento do 
plano ou para pedir uma simples conta que pode 
já estar disponível no site”, afi rma Santana.

A relação da Gepre é muito mais intensa 
com os associados que já se aposentaram ou 
que estão se aposentando. “As pessoas come-
çam a se relacionar com a nossa área, quando 
está faltando um, no máximo dois anos para 
se aposentar. É aí que elas começam a se in-
teressar pelo plano de benefícios e por como 
funciona esse processo”, comenta o gerente 
da Gepre, Gilson Costa de Santana. 

Uma das preocupações é não deixar que 
a transição da atividade para a aposentado-
ria seja traumatizante. “A partir dessa fase, o 
dia 20 dessas pessoas está em nossas mãos. 
É preciso controle e gestão para que a che-
gada do primeiro contracheque seja um 
momento agradável, fazendo com que 
o nascedouro dessa relação mais pró-
xima seja bom”, fi naliza o gerente. 

entenda seu fundo de pensão
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Uma das preocupações é não deixar que 
a transição da atividade para a aposentado-
ria seja traumatizante. “A partir dessa fase, o 
dia 20 dessas pessoas está em nossas mãos. 
É preciso controle e gestão para que a che-
gada do primeiro contracheque seja um 
momento agradável, fazendo com que 
o nascedouro dessa relação mais pró-
xima seja bom”, fi naliza o gerente. 

Gilson Santana é gerente da Gepre

Arquivo FUN
CEF
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Como profundo conhecedor, não só da 
história da FUNCEF, mas de todo o mo-
vimento associativo de empregados 

da Caixa, Fernando Neves deu sua opinião 
sobre a evolução da Fundação – que acom-
panhou de perto – nesses 30 anos. Fernando 
Neves ingressou na Caixa Econômica Federal 

de Pernambuco em junho de 1944, como escriturário. Em 1954 formou-se em medicina e dois anos 
depois de prestar um concurso interno, passou a integrar o quadro de Saúde da Caixa.

O médico aposentado foi presidente da APCE – hoje APCEF, diretor da Caixa Econômica de 
Pernambuco, onde cumpriu mandato de cinco anos, delegado regional do SASSE em Pernambuco, 
cargo que exerceu até sua extinção, em 1977, e fundou a Federação Nacional das Associações 
de Aposentados e Pensionistas da Caixa (FENACEF). Fernando fez parte, ainda, da Comissão 
de médicos que elaborou o Plano de Saúde da Caixa, administrado pela Funcef. Atualmente 
é o Presidente da Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas de Pernambuco 
(AEAP-PE) e membro do Conselho Deliberativo da FENACEF.

Membro da 
Comissão que 
elaborou o 
Saúde Caixa 
fala sobre 
a evolução 
da FUNCEF
O médico aposentado 
Fernando Neves vê com otimismo 
o futuro da Fundação

Arquivo FUN
CEF
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SETEMBRO DE 1993

AGOSTO DE 1994

AGOSTO DE 1995

MARÇO DE 1996

Qual o principal avanço que pode ser des-
tacado nesses 30 anos de FUNCEF? 

O mais importante avanço que podemos 
destacar é o da administração paritária de con-
selheiros e diretores eleitos pelos associados. 
Sem dúvida, é um marco democrático na admi-
nistração da FUNCEF. Outro avanço que merece 
registro é a distribuição de parte dos resulta-
dos financeiros para os assistidos, conquista 
mais do que justa.

O setor de previdência complementar tem 
se aperfeiçoado continuamente. Quais as 
expectativas dos associados para esse 
segmento?

A principal expectativa é a de que conti-
nuem os bons resultados financeiros por meio 
de boas gestões e evoluam outros mecanismos 
de melhoria favoráveis aos assistidos.

Como o senhor vê a evolução do relaciona-
mento da FUNCEF com seus associados? 

Em relação às lideranças dos assistidos, o re-
lacionamento vem sendo cada vez mais aprimora-
do. A FENACEF, por exemplo, mantém uma exce-
lente relação com os atuais dirigentes. Contudo, 
a maioria dos assistidos encontra muita burocra-
cia para se relacionar com a Fundação. Faz-se  

necessário um estudo mais acurado na agilização 
e solução de incontáveis pendências administra-
tivas, principalmente na área de benefícios. 

O que é necessário aperfeiçoar nos pro-
cessos da Fundação? 

As ferramentas de comunicação com os 
assistidos precisam ser aprimoradas. Os par-
ticipantes e assistidos precisam de um canal 
mais ágil para falar com a FUNCEF e conseguir 
atendimento para suas demandas. O atendi-
mento telefônico da Fundação, especialmente, 
precisa melhorar.

Quais as perspectivas para o futuro? 
Na minha ótica, permanecendo as diretrizes 
expostas pela atual Diretoria, vejo com otimis-
mo o futuro da FUNCEF.

Que mensagem o senhor gostaria de 
transmitir aos associados da FUNCEF 
nessa comemoração dos 30 anos?  

Que os associados continuem confiantes 
que a FUNCEF, se não atingiu ainda o ideal de 
previdência, está atendendo hoje plenamente 
os seus anseios e, sem dúvida, pelos anos a 
frente atingirá esse ideal com os esforços de 
todos, dirigentes e assistidos.

Conheça os fatos decisivos que marcaram a história da entidade

Firmado o Acordo para Pagamento da Dívida da Caixa, que se tornou um importante instrumen-
to legal para ambas as empresas.

Realizado o primeiro sorteio do Clube Imobiliário, que contemplou 300 pessoas com cartas de 
crédito. A criação do Clube facilitou a aquisição de imóveis aos associados

Inaugurado o Corporate Financial Center, em homenagem ao 18º aniversário da FUNCEF.

Para atender melhor aos seus associados, a FUNCEF transfere sua sede para o Corporate  
Financial Center.

RETROSPECTIVA FUNCEF 30 ANOS
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Interessados em saber como funciona os fundos de pensão brasileiros, uma comitiva do Fundo 
Monetário Internacional visitou a FUNCEF, no último dia 24 de maio. O presidente Guilherme 
Lacerda mostrou aos membros do FMI o sistema com o qual a Fundação opera, além de apre-

sentar a evolução dos fundos de pensão brasileiros e dados gerais sobre a economia do país.

Diretoria da FUNCEF recebeu equipe de técnicos do Fundo durante 
sua última visita ao Brasil 

FUNCEF mostra ao FMI o 
funcionamento de um fundo de pensão

O diretor de Finanças e Investimentos 
da Fundação, Demósthenes Marques, 
representou a entidade no 1º Encontro 

Mundial dos Signatários dos Princípios pelo 
Investimento Responsável (PRI), realizado em 
Genebra, Suíça, nos dias 3 e 4 de julho.

“A adesão de detentores de recursos de 
todo o mundo, nesse montante signifi cativo, 
ao chamado da ONU para discutir os investi-
mentos responsáveis é muito importante para 
buscarmos o desenvolvimento responsável do 
planeta”, afi rmou o diretor.

O evento reuniu proprietários, gestores 
de ativos, prestadores de serviços e traba-
lhadores dos fundos de pensão de todo o 
mundo para debater os rumos da Governança 
Corporativa aliada à responsabilidade social 
e ambiental. Com sua participação no encon-
tro, a FUNCEF fez contatos com importantes 

Evento reuniu proprietários de ativos de investimento e profi ssionais de 
fundos de pensão de todo o mundo

Participação da FUNCEF no 
encontro presencial do PRI

fundações que auxiliarão na construção de 
projetos socioambientais.

O diretor de Controladoria da FUNCEF, 
Carlos Alberto Caser, também participou do 
evento, como convidado da CUT para repre-
sentar os trabalhadores, e na véspera esteve 
no encontro do Committee on Workers’ Capital 
(CWC), comitê que reúne os representantes 
dos trabalhadores dos fundos de pensão. Para 
ele, “a tomada de consciência dos trabalhado-
res do mundo, donos do capital dos fundos de 
pensão, leva a uma grande responsabilidade 
sobre como investir de maneira responsável os 
recursos acumulados; é um caminho lento, mas 
sem volta”, acredita Caser.    

O PRI possui 194 signatários, que juntos de-
têm U$ 9 trilhões em ativos de investimento. No 
Brasil, 17 entidades assinaram os Princípios, re-
presentando aproximadamente R$ 190 bilhões.

Arquivo FUN
CEF
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A  FUNCEF encerrou o primeiro quadri-
mestre de 2007 com resultado positi-
vo. O patrimônio cresceu de R$ 25,9 

bilhões, em 2006, para R$ 27,1 bilhões entre 
janeiro e abril deste ano. A meta atuarial 
(INPC + 6% a.a.) de 3,61% foi superada com 
folga por uma rentabilidade de 6,39%.

Patrimônio aumentou R$ 1,2 bilhões no período

Meta atuarial do primeiro 
quadrimestre é ultrapassada 

O total investido nas carteiras acumula 
atualmente mais de R$ 26 bilhões, sendo
 R$ 16,8 bilhões em Renda Fixa, R$ 6,9 bi-
lhões em Renda Variável, R$ 1,6 bilhões em 
imóveis, R$ 872,3 milhões em operações com 
participantes e R$ 84, 4 milhões com outros 
investimentos.

Para agregar a diversifi cação em seus 
investimentos e apoiar as ações so-
cioambientais da sua patrocinadora, 

a FUNCEF aprovou a aplicação de parte do 
patrimônio no Fundo Caixa Ambiental. O valor 
investido é de R$ 175 milhões ou 25% do pa-
trimônio do fundo, o que for menor.

A iniciativa partiu da proposta de macro-
alocação dos recursos garantidores, que sub-
sidiou a Política de Investimentos da Fundação 
para este ano. A Coordenadoria de Participa-
ções Societárias da FUNCEF (COPAR) recebeu 
e analisou a proposta apresentada pelo Fundo 
Caixa Ambiental – Fundo de Investimentos em 
Participações, manifestando-se favoravelmen-
te à participação da Fundação.

Aplicação de parte do patrimônio no Fundo Caixa Ambiental está em 
consonância com o Código de Conduta Corporativa da FUNCEF

Fundação investe em fundo 
ambiental da Caixa

Este Fundo é voltado para o setor de sanea-
mento ambiental, com foco na reutilização da água 
e biocombustíveis, e complementarmente os inves-
timentos realizados nesses setores poderão gerar 
Créditos de Carbono, proporcionando rentabilidade 
adicional aos projetos. A meta do FIC Ambiental é 
obter retorno de 20% acima da infl ação, por meio 
de investimentos em carteira diversifi cada de 
ações, debêntures ou outros valores mobiliários.

A aplicação de parte do patrimônio no Fun-
do Caixa Ambiental está em consonância com 
o Código de Conduta Corporativa da FUNCEF, 
no que diz respeito ao relacionamento com a 
comunidade e meio ambiente, e também está 
em linha com a adesão da Fundação aos Princí-
pios para Investimento Responsável (PRI).
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Patrocinadora indica três nomes para representá-la

Conselhos têm novos membros

Em julho, os órgãos de administração e 
de controle interno da FUNCEF foram re-
compostos a partir das novas indicações 

de representantes feitas pela Caixa para os 
Conselhos Deliberativo e Fiscal da Fundação.

Para a presidência do Conselho Delibe-
rativo, substituindo o vice-presidente João 
Dornelles, foi indicado o vice-presidente de 
Controle e Risco, Marcos Roberto Vasconcelos, 
que, entre outras atribuições, é Doutor em Teoria 
Econômica pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp). O vice-presidente de Gestão 

de Pessoas, Carlos Gomes, também assumiu no 
Conselho Deliberativo. Graduado, entre outras 
atribuições, em Ciências Contábeis, Adminis-
tração e Economia, pela PUC/MG, Gomes subs-
titui o vice-presidente Fernando Nogueira.

Para o Conselho Fiscal, a Caixa indicou 
o vice-presidente de Finanças Márcio Per-
cival, que entre outras atribuições é Doutor 
em Economia pela Unicamp, para a vaga do 
atual presidente do Conselho Deliberativo. 
Os demais conselheiros representantes da 
Patrocinadora permaneceram.

Nova alocação tem foco em empresas emergentes

Fundos de investimento

No mês de junho foram aprovados pela 
Diretoria Executiva da FUNCEF, o investi-
mento em cinco fundos de investimentos 

em empresas emergentes (FMIEE), também co-
nhecidos como fundos de Venture Capital (“VC”). 
Em todos os fundos, a FUNCEF se compromete 

em investir até 25% das quotas emitidas.
A alocação nesses fundos tem foco no mer-

cado produtivo nacional e está inserida na polí-
tica de investimento da Fundação, aderente ao 
cenário macroeconômico de redução das taxas 
de juros reais para os próximos anos. 

Fundo Valor (milhões de R$) Foco

Jardim Botânico VC I (JBVC) Até 100 RJ, MG e SP, com possibilidade de investir em outros três estados

FundoTec II Entre 60 e 80 Empresas Inovadoras da área de Biotecnologia e Tecnologia da Informação 
localizadas em MG e PE

FIPAC Entre 60 a 100 Empresas Emergentes Inovadoras dos setores de Tecnologia da Informação, 
Serviços e Fármacos

Capital Tech Entre 30 a 35 Empresas pequenas e médias com alto grau de inovação tecnológica, 
e segmento de Tecnologia da Informação

Mercatto Alimentos Entre 60 e 100 Empresas emergentes do setor de alimentos

Márcio 
Percival

Carlos 
Gomes

Marcos 
Vasconcelos

Fo
to

s:
 A

ss
es

so
ria

 d
e 

Im
pr

en
sa

 d
a 

Ca
ix

a

Conheça os fundos, o valor do investimento e o foco de cada um deles:
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Uma vida 
de conquistas
Associado José Umberto Pereira divide-se entre duas maratonas: 
a de trabalho e a corrida de rua

Será que alguém consegue unir o cansati-
vo trabalho de bancário à rotina pesada 
de treinos de um maratonista? O associa-

do José Umberto Pereira não só conseguiu como 
superou todas as expectativas de um atleta ama-
dor: correu e completou 13 maratonas e uma ul-
tra-maratona, que possui um percurso de 56 km.

José Umberto percorreu nessas provas 
mais de 562 km. Some isso aos milhares de 
metros conquistados em provas menores e nos 
treinamentos intensivos e poderá ter noção do 
tamanho da persistência desse goiano, que 
atualmente reside no Rio de Janeiro.

 
A VIDA DE BANCÁRIO  

José Umberto entrou na Caixa em 1981, em 
Goiânia. onde permaneceu até 2000, quando 
foi convidado a assumir o cargo de gerente de 
mercado em Brasília e posteriormente de supe-
rintendente de Negócios, em 2004, no Rio de 
Janeiro, onde está lotado deste então.

 
O JOSÉ MARATONISTA 

A paixão pelas corridas de rua começou 
em 1993. Em 94, Pereira correu sua primeira 
maratona. Depois disso, não parou mais. Par-
ticipou de todas as provas da modalidade que 
acontecem no país e outras três internacionais: 
uma em Londres (95) e duas em Nova Iorque 

(97 e 99). Além disso, José correu, em abril 
deste ano, a ultra-maratona. Two Oceans, na 
África do Sul. “Esta prova exigiu muito prepa-
ro. Treinei por três meses e meio, seis dias por 
semana. Corri cerca de 100, 120 km por sema-
na e fi z um controle alimentar rigoroso para ter 
condições de terminar a corrida”.

Segundo o maratonista “o segredo é ter 
um objetivo e buscá-lo dentro de você. Se qui-
ser alcançar metas, tem que ter disposição e 
disciplina todos os dias”. O superintendente 
se considera um vencedor. “Ter completado as 
14 provas signifi ca que venci todas elas. Numa 
maratona ninguém compete, todos se supe-
ram”, completou.

 
O HOMEM PREVIDENTE 

José Umberto Pereira é participante da 
FUNCEF desde que entrou na Caixa. “Hoje, de-
pois de 26 anos, vejo como foi importante ter me 
associado à Fundação. Está chegando a época 
de me aposentar, e sem a FUNCEF não daria”.

O atleta adverte às novas gerações de 
empregados da Caixa: “As pessoas, quando 
começam a trabalhar, acham que não vão en-
velhecer. Mas o futuro está na previdência pri-
vada. A FUNCEF é uma dádiva e quem trabalha 
em uma empresa que tem um fundo como o 
nosso deveria agradecer”.

Arquivo pessoal
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A preocupação com o meio ambiente vem 
crescendo entre as pessoas de todas 
as classes sociais em todo o mundo. 

E no ambiente corporativo ela é ainda maior, 
afi nal, as grandes empresas são as principais 
causadoras das agressões à natureza e do con-
sumo irracional de materiais. Visando alinhar 
a gestão empresarial à responsabilidade am-
biental, as corporações estão cada vez mais 
empenhadas em reduzir o impacto ambiental 
reutilizando materiais internamente e apoian-
do ações de proteção ao ecossistema.

A FUNCEF acompanha essas ações, tão im-
portantes para a conservação do planeta. Ade-
riu ao projeto Princípios para o Investimento 
Responsável, iniciativa do Secretariado-Geral 
das Nações Unidas, que tem como objetivo in-
tegrar temas ambientais, sociais e de governan-
ça pelos investidores institucionais na tomada 
de decisões em investimentos e aperfeiçoar os 
retornos de longo prazo aos benefi ciários. 

Além disso, os empregados da Fundação 
participam de um programa de reciclagem de 
papel, plástico e vidro, realizado em parceria 
com a empresa Corpore BR, que gerencia o pré-
dio-sede da FUNCEF, e a Cooperativa de Reci-

clagem, Trabalho e Produção (CORTRAP), trans-
formando assim o lixo reciclável em moeda 
social. A Fundação também imprime todas as 
suas publicações em papel certifi cado, ou seja, 
sem promover agressões ao meio ambiente.

Já a Caixa, por se tratar de uma empresa de 
enorme atuação em todo país, desenvolveu uma 
gama de ações voltadas para protegê-lo. Criou 
sua Política Ambiental Corporativa para orientar 
negócios e projetos internos, visando integrar 
questões ambientais a práticas de gestão, ativi-
dades e decisões empresariais e atuação com o 
princípio da responsabilidade ambiental.

O banco possui ações que vão desde a 
criação de agências com recursos de capta-
ção de água da chuva, passando por conces-
são de créditos para empresas produzirem de 
forma mais limpa a racionalização de gastos 
e desperdícios entre os próprios empregados. 
A instituição promove ainda ações como o pro-
jeto Sala Verde, já implantado nas capitais de 
Minas Gerais, Acre, Piauí, Ceará, Goiás e Bahia, 
que promove educação ambiental ao público, e 
um curso de Responsabilidade Socioambien-
tal, ministrado aos empregados por meio da 
Universidade Caixa. 

pequenos impactospequenos impactos
Grandes empresas

Ekaterina Boym
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Grandes empresas






